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Convidar é convocar, seduzir, despertar a atenção para  um evento, no caso para  imagens tanto do cotidiano como  da arte. Um convite pressupõe quem convida, uma pessoa ou instituição, quem é convidado e uma dada situação. Por isso, um convite ao olhar das crianças.  De crianças pequenas que cotidianamente olham muitas imagens na rua, na escola, na televisão, mas que pouco expressam o que pensam acerca dessas imagens. 

A forma como as questões  do ver, do olhar  e do ler imagens têm sido discutidas no campo das artes visuais, da semiótica visual e suas conexões com a área da educação constitui uma das fontes teóricas deste trabalho, que está vinculado ao Grupo de Pesquisa em Educação e Arte (GEARTE) do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEDU) da Faculdade de Educação da UFRGS. Conforme Oliveira(1997,p.135), “entre o ver e o olhar ocorre uma mudança de estado e de ação do sujeito. O olhar suplanta o nível perceptivo que está contido no ver e, através dele, penetra-se no nível cognitivo(...)”. O que se buscou, com esta investigação,  é que as crianças pudessem olhar as imagens e refletir sobre elas.

Nosso problema era como uma professora de educação infantil, sem uma formação específica na área de artes visuais, pode convidar seu grupo de crianças para  olhar imagens. Como ela pode propiciar atividades de leitura de imagens para as crianças? O que o educador vê nas imagens? O que chama atenção das crianças? Que significados o grupo atribui às imagens? Quais as influências das informações veiculadas pela televisão no processo de leitura de outras imagens? O que é visível na imagem? O presente trabalho buscou desenvolver, então, uma proposta de leitura de imagens com um grupo de crianças de uma escola de educação infantil visando a conhecer sua viabilidade e que diálogo as crianças estabelecem entre as estratégias
 de visibilidade das construções discursivas
 presentes nas imagens cotidianas e da arte. Nosso corpus de análise foram as atividades propostas pela professora, o modo como ela encaminhou o trabalho e os diálogos das crianças.

Estudos da área da educação (Kincheloe, J. & Steinberg, S.,1996; Silva, T.T. & Moreira, A.F., 1995a; Silva, T.T., 1995b; Campos, 1996; Pillar, 1998) apontam a necessidade de propostas sistematizadas de possibilidades de leitura, incluindo imagens do cotidiano, programas televisivos e obras de artes visuais, a serem feitas desde a escola de educação infantil de modo a propiciar uma visão crítica do mundo imagético. Desse modo, é importante refletir com as crianças sobre as imagens que elas vêem no seu cotidiano, ajudar-lhes a olhar e a compreender  o que lhes é apresentado.

Os percursos do olhar

O aparato teórico que embasa este trabalho, tem como referencial a teoria de Piaget sobre a construção de conhecimentos; as pesquisas de Parsons, que partem dos pressupostos de Piaget e buscam  entender  como as crianças  compreendem as imagens da arte; os trabalhos de Gardner e de Campos, ambos fundamentados na epistemologia genética de Piaget, que procuraram conhecer como a criança faz leituras da televisão.

A teoria de Piaget, ao tomar como foco a interação entre o sujeito e o meio físico ou social  na construção de conhecimento, auxilia-nos a entender como a criança em interação com diversas imagens, atribui sentido a estas imagens. O sentido vai ser dado pelo contexto social e cultural e pelas informações que o leitor possui. Ao olhar uma imagem, a criança procura atribuir-lhe um significado, como uma forma de relacioná-la aos seus sistemas de significações
. Explorar estes significados, conhecer a leitura que crianças pequenas fazem de diversas imagens, enquanto uma forma de cognição, é um dos objetivos dessa pesquisa.

As pesquisas de Parsons, ao investigarem o desenvolvimento estético, estabeleceram cinco estágios na compreensão das imagens: (1)atração pela cor: associações livres; (2) ênfase no tema: beleza e  realismo; (3) expressividade; (4) organização e estilo da obra; (5) interpretação difere de juízo. Nesses estádios, o autor salienta  quatro aspectos: o tema, a expressão, os aspectos formais e o juízo. Esta seqüência, de acordo com o autor, representa uma descrição do desenvolvimento da experiência estética. Estas etapas, segundo o autor, sucedem-se numa ordem que não é arbitrária. É preciso que determinadas etapas estejam adquiridas antes de se passar às seguintes. Parsons(1992:21) diz que "cada passo representa um avanço em relação ao precedente porque possibilita uma compreensão mais apurada da arte. O ritmo com que cada indivíduo percorre esta seqüência depende da natureza das obras de arte com que entra em contato e do grau em que se vê estimulado a refletir sobre elas”.

Gardner (1999), ao analisar como a criança entende a programação televisiva, considera que a criança é um verdadeiro antropólogo ao tentar entender a infinidade de imagens eletrônicas que lhe são apresentadas diariamente. Conforme o autor(1999,p.216)  “em um momento em que a criança não pode ainda ler e escrever [de acordo com uma visão tradicional], ela, como um investigador superior, já atingiu uma espantosa compreensão da televisão”. Assim, há todo um processo de compreensão na leitura da televisão, o qual implica encontrar sentido para as distintas formas de realidade ali exibidas, diferenciar programas, relacionar o que aparece na TV com o que existe no seu cotidiano. As investigações de Gardner distinguem três enigmas acerca da compreensão do que é visto na televisão: (1) distinguir o que aparece na TV do que acontece no cotidiano; (2) entender a multiplicidade de programas e de canais; (3) inter-relacionar os níveis de realidade e de fantasia presentes na TV.

Milton Campos (1996) ressalta que as influências da televisão na educação do olhar de crianças de 2 a 6 anos são muito marcantes na sua leitura de mundo em termos da construção de sistemas de significação. O autor (1996, p.10) diz que “além de a comunicação entre a criança e a televisão ser construída, possibilita a construção de conhecimento”. Desse modo, torna-se significativo elaborar e desenvolver, desde a educação infantil,  propostas de leituras críticas, que incluam o que é veiculado na mídia eletrônica. O autor ao estudar como a criança compreende a televisão, aponta três estágios da comunicação na relação da criança com a televisão, os quais são solidários com os níveis de desenvolvimento propostos por Piaget: (1) indiferenciado;(2) pré-diferenciado; (3) diferenciado. Num primeiro momento a relação é de indiferenciação da criança com o objeto, ou seja, ela ignora a sua especificidade simbólica. Depois, ela passa por um momento em que sai de um estado egocêntrico para um início de socialização, o qual é considerado por alguns estudos como a etapa da alfabetização televisiva, pois é quando a criança vai integrando aos seus esquemas simbólicos, os elementos da linguagens simbólica da TV. O terceiro e último momento é aquele em que a criança diferencia a televisão não só como um objeto como também as mensagens que ela transmite. 

Em pesquisas anteriores (Pillar,1998) buscamos compreender como a criança iniciada na leitura de imagens através da tela eletrônica da televisão lê obras de arte e as relações que estabelece entre estes dois textos imagéticos. Os resultados da pesquisa “O Olhar da criança: da tela eletrônica à tela tradicional, leituras e relações”(PILLAR, 1998) mostraram que a influência da televisão na educação do olhar de crianças de 2 a 6 anos é muito significativa
, que a criança estabelece um estreito diálogo entre os textos imagéticos da mídia eletrônica e obras de artes visuais, o que apontou para a necessidade de uma proposta sistematizada de possibilidades de leituras a ser desenvolvida na  educação infantil, buscando compreender as estratégias de visibilidade presentes nas construções discursivas de imagens.

Desde o final dos anos 80, é bem comum escolas de educação infantil trabalharem a leitura de imagens com crianças pequenas apresentando-lhes  seus trabalhos  e/ou reproduções de obras de arte, sem, muitas vezes, entender este processo de leitura. Assim, o diferencial desse trabalho está em implementar uma proposta de leitura tanto de imagens do cotidiano, como de programas televisivos e de obras de arte, numa escola de educação infantil, a partir do processo de compreensão das crianças.

A escola de educação infantil

Este trabalho pretende, então, fornecer alguns subsídios ao professor de educação infantil para que possa encaminhar propostas de múltiplas leituras de imagens com crianças, respeitando seu processo de compreensão da arte.  Para tal, foi desenvolvida uma proposta de leitura de imagens numa turma de crianças de uma escola infantil. 

A pesquisa foi realizada numa escola pública de educação infantil da  cidade de Porto Alegre (RS), que já realizava propostas de leitura de imagens com as crianças. A escola sede do trabalho foi a Creche Francesca Zácaro Faraco da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a qual situa-se num terreno espaçoso, com várias salas ambiente,  com um pátio amplo com árvores e brinquedos adequados à idade das crianças. Nessa instituição, trabalhamos, em 1999,  com um grupo piloto de dezessete crianças, correspondente a uma turma de Jardim A2, na faixa etária de 4 a 6 anos, elaborando e realizando algumas atividades de leitura. E em 2000, desenvolvemos a proposta de leitura de imagens por um período maior de tempo, num total de vinte encontros, com uma turma de dezenove alunos do Jardim A, na faixa dos 4 aos 6 anos. 

A grande maioria das crianças ingressou na Creche com menos de um ano de idade. Um único aluno havia ingressado com quatro anos. Quanto à origem social das crianças podemos constatar que era um grupo constituído por crianças de classe média. Seus pais trabalhavam como analista de sistema,  representante comercial, funcionário da Universidade, professor da Universidade, metalúrgico, profissional liberal, bancário. As mães das crianças  trabalhavam como professoras, funcionárias ou estudante na Universidade.  As crianças, em geral, passavam os dois turnos na Creche. No turno da manhã, o  grupo tinha duas professoras titulares e no turno da tarde, outras duas professoras titulares, todas graduadas no curso de pedagogia. Em cada um dos semestres da pesquisa,  a turma teve uma estagiária que conduzia as atividades.

Os textos imagéticos

Por textos imagéticos entendemos, nessa pesquisa, tanto imagens em papel, em vídeo, como o ambiente com suas formas de organização. Assim, os textos imagéticos utilizados na pesquisa consistiram nas produções de desenho, pintura, recorte e colagem, construções das crianças; no ambiente da creche: a sala de aula, o pátio, as diferentes salas da escola; em embalagens de produtos alimentícios, de higiene e limpeza; em programas televisivos apresentados em imagens em papel e em vídeo; em reproduções de obras de arte de diversos artistas e estilos;  e em ilustrações de livros de literatura infantil.

Realizamos, desse modo, um estudo exploratório com um pequeno grupo de crianças, de modo a conhecer a viabilidade de desenvolver situações de leitura de imagens na educação infantil e  o diálogo que as crianças estabelecem entre as diversas imagens.  Nas leituras dos textos imagéticos com as crianças foi utilizado o método clínico de Piaget (1926), que consiste em a explorar as concepções das crianças numa determinada área sobre um tema apontado pela professora, que discute as respostas, pede que as crianças que as justifiquem e as contra-argumenta. As entrevistas com o grupo de crianças foram realizadas na “rodinha”, com questões  não padronizadas, mas orientadas para a recepção das crianças e para o significado que imprimiam às imagens. O direcionamento da entrevista dependia dos interesses, das possibilidades e das limitações do grupo, naquele momento.

Uma das professoras da turma conduzia as atividades de leitura de imagem. Na “rodinha”, a professoras conversava com as crianças  acerca do trabalho que seria realizado, mostrando ou entregando-lhes os materiais e questionando-as sobre o que estavam vendo. Os encontros, com duração aproximada de trinta minutos, foram filmados para registrar fielmente o que transcorria durante cada sessão de leitura de imagens e para posterior reflexão e análise acerca dos encaminhamentos do trabalho.

Conversas visuais

As categorias de análise utilizadas foram: (1) a adequação das atividades propostas; (2) o modo como a professora encaminhou o trabalho: (3) às relações tecidas pelas crianças entre as imagens. Nessa última categoria, procuramos articular as falas das crianças com nosso corpus teórico, buscando conhecer em quais dos estágios propostos por Parsons, Gardner e Campos elas se encontravam e quais  às implicações pedagógicas da proposta de leitura para o desenvolvimento das crianças.

As conclusões da pesquisam mostram que as atividades mais significativas  para este grupo de crianças foram: a leitura das suas produções, de programas de televisão seja em papel seja em vídeo, de imagens da literatura infantil e de obras de arte. Inicialmente as crianças falavam pouco acerca das imagens, mas no decorrer do trabalho começaram a se expressar com mais fluência, a colocarem seus pontos de vista e a questionar mais o que viam. 

No primeiro encontro, ao falarem sobre suas produções, as crianças nomeavam o que haviam desenhado. Num momento da conversa com as crianças a professora questionou se dá para ler o desenho. E os alunos respondem que não, “porque é desenho, é para pintar. Porque desenho não tem letra, não dá para ler. Aqui (alfabeto) não dá para ler porque as letras estão juntas”. Esta concepção inicial que as crianças tinham de leitura está relacionada à escrita, às letras, por isso não se pode ler um desenho, apesar de estarem procedendo leituras de seus trabalhos.

Ao apreciarem os cartões com imagens de embalagens, num dos encontros, a professora mostrou um anúncio publicitário do produto alimentício Sustagem e  as crianças comentaram: “É Chiquititas.” Como no anúncio estavam presentes várias crianças, a leitura foi feita a partir do referencial  da novela televisiva. Em geral, as crianças reconheceram os produtos seja pela imagem, seja pela letra inicial. Alguns comentam que viram a propaganda na televisão, que aparece na TV. Marcas como Nestlé, Coca-cola, Kellogg’s foram identificadas de imediato pelas crianças.

Na leitura de programas televisivos variados, desde desenhos animados até programas destinados aos adultos, as crianças logo identificaram e comentaram os programas referindo-se aos seus personagens favoritos. Os programas infantis que mais propiciaram comentários foram: Chiquititas, Bananas de Pijama, Castelo Rá-tim-bum, Chaves, Digimon, Pokémon, O  Mundo de Bobi e Eliana. As crianças discutiram, também, programas direcionados aos adultos e que elas assistiam: Ratinho, o programa novela das oito (Terra Nostra, Laços de Família).

Uma das atividades mais significativas foi a leitura de livros de literatura infantil. As crianças tinham especial atenção aos livros de literatura infantil só com imagens, tecendo comentários e histórias de acordo com os referentes das imagens.  

Nas leituras de reproduções de obras de arte, de acordo com os estágios propostos por Parsons, as crianças se encontravam no segundo estágio, onde há uma ênfase no tema, o qual está relacionado à beleza e ao realismo. As apreciações das obras  dialogavam com filmes e programas televisivos. Num dos encontros, a obra de Matisse, “Retrato com a linha verde”, foi lida da seguinte forma pelas crianças: “uma chinesa. Tem uma cara rosa e amarela. Parece uma mulher de duas caras”. A professora questionou se era uma mulher e as crianças ficaram em dúvida: “parece um homem, parece a Mulan, por causa do cabelo”.

A conversa sobre as imagens na situação de “rodinha” se mostrou muito eficaz por ser um tempo e um lugar na rotina da educação infantil onde todos ouvem e falam sobre assuntos que lhes interessam. O modo como a professora desenvolveu o trabalho foi se complexificando ao longo da pesquisa, nas primeiras atividades eram feitas questões e, em alguns momentos, a professora contra-argumentava, questionava as crianças, o que nas sessões finais era feito com maior freqüência. Assim, esta pesquisa sugere que é  possível uma professora, sem formação específica, trabalhar a leitura de imagens na educação infantil e que uma proposta de leitura de imagens, integrada às temáticas desenvolvidas no seu contexto de trabalho, possibilitará um maior aprimoramento  da proposta  e da educação do olhar das crianças.

As crianças estabeleceram diálogos entre as diversas imagens apresentadas, relacionando-as, principalmente com a mídia televisiva e, em especial, com desenhos animados, programas infantis e novelas. Elas apresentaram maior sofisticação na compreensão das imagens, na maneira de apreciá-las. Caso a pesquisa fosse realizada por um período de tempo maior, poderíamos, talvez, acompanhar a trajetória das crianças se deslocando de um estágio a outro de compreensão das imagens. Deste modo, é necessário começar a educar o olhar da criança desde a educação infantil,  possibilitando atividades de leitura para  que além do fascínio das cores, das formas, dos ritmos, ela possa compreender o modo como a imagem se estrutura e pensar sobre elas. 

Portanto, não se trata de simplesmente propiciar um contato da criança com imagens, sem  problematizar, sem refletir, sem despertar sua atenção sobre o que olha. Numa visão contemporânea de educação e de arte, o importante é possibilitar  atividades interessantes  e desafiadoras à criança, por estarem adequadas ao seu processo de compreensão das imagens. O professor vai convidar as crianças a olhar as imagens, descobrindo com elas o modo com estas se organizam e os sentidos que produzem. Não se trata de ensinar o quê ler, pois não há a leitura, há atribuições de sentido construídas pelo leitor em diálogo com os outros e com as imagens, em função das informações e dos seus interesses no momento. 
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� Participaram deste projeto de pesquisa as bolsistas Karine Beschoren de Souza (BIC/PROPESQ/UFRGS) e Ângela Desimon Tricot (BIC/PROPESQ/UFRGS); e as professoras Lisandra Machado de Oliveira , Márcia Menegat e Marlise Keller.


� Coordenadora do projeto de pesquisa.


� A expressão “estratégias de visibilidade” está sendo empregada para identificar o modo como os elementos da imagem, ou seja, as formas, as cores, o espaço, se articulam. Procurou-se considerar, também, as técnicas utilizadas em cada linguagem visual.


� As construções discursivas  referem-se, aqui, aos sentidos que uma imagem pode produzir no leitor, a partir do modo como seus elementos estão organizados tanto no plano do conteúdo como no plano da expressão.


� Os sistemas de significação, na teoria de Piaget, incluem as significações  lógicas, que constituem o conhecimento científico, e as significações não-lógicas que caracterizam o saber adquirido nas experiências de vida. Tais sistemas  constituem a estrutura de todo conhecimento possível. (PIAGET, 1959,p.83; Campos, 1996,p.178).


� Ao apreciarem imagens da arte, em 76% das 33 imagens apresentadas apareceram relações com as imagens eletrônicas, seja com personagens, programas, comerciais e notícias veiculadas pela televisão. As propagandas foram mencionadas por 57% das crianças entrevistadas. Nas entrevistas, 64% das crianças referiram os filmes Disney. 





